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Espetáculo
‘Natureza’

Nasexta-feira(26),ogrupoinfantilFiuFiudeCotovia
apresenta o espetáculo “Natureza” na Escola Munici-
pal Mariana Santos, em comemoração aos 62 anos da
instituição.OprojetoNinhodaCotoviaunemúsica,tea-
troeconscientização ambiental.PÁGINA 7

Moradores de MOC enfrentam há uma semana quedas constan-
tesdeenergiaemdiversosbairros,comrelatosdedezenasdepicose
longasinterrupções.Famíliastiveramrotinasalteradas,restauran-
tesprecisaram fecharesemáforosficaraminoperantes.PÁGINA 3

Cidade no escuro

Quase metade dos brasileiros depende da ren-
da gerada por pequenos negócios, aponta o
Atlas dos Pequenos Negócios do Sebrae. Em
2024, 43,7 milhões vivem diretamente de MEIs
e micro e pequenas empresas. PÁGINA 4

Pequenos
notáveis

O Governo de Minas prorrogou até 1º de outubro as
inscriçõesparaa 6ª edição do projetoTrilhas deFutu-
ro, que oferece cursos técnicos gratuitos. Em Montes

Claros, o Colégio Indyu e a Funorte disponibilizam
vagas em áreas como saúde, indústria e serviços.
Além da gratuidade, os estudantes recebem ajuda de

custo para transporte e alimentação. Podem partici-
par alunos do ensino médio, da EJA e pessoas que já
concluíram os estudos. PÁGINA 6

Funorte e Indyu no
Trilhas de Futuro

Apresentações estimulamcrianças e famílias a refletirem sobre sustentabilidade de formadivertida

DIVULGAÇÃO

PÁGINA 10

O governo

sancionou uma nova

lei que promete

incentivar o uso da

bicicleta como meio

de transporte diário

CEMIG/DIVULGAÇÃO

AVENTUREIROS



Opinião

Renato Dolci*

O vídeo “Adultização”, do Felca, ti-
rou um espinhoso tema do subsolo e
colocou no centro da conversa. Nas
primeiras 24 horas após a divulga-
ção, foram cerca de 797 mil men-
ções nas redes; o acumulado já supe-
ra 5 milhões de menções. No YouTu-
be, o vídeo está com aproximada-
mente 41 milhões de visualizações.
O debate impactou cerca de 86 mi-
lhões de usuários únicos.

Do lado institucional, a Câmara
pautou projetos de proteção de
crianças e adolescentes nas redes e
instalou um grupo de trabalho; do
lado da tecnologia, redes como Goo-
gle e Meta indicaram que vão refor-
çar suas políticas relacionadas a
conteúdo infantil; do lado judicial,
233 perfis do X foram acionados por
calúnia e difamação, com decisões
para identificação, retratações e
doações de R$ 250. O sentimento so-
bre o vídeo de Felca foi majoritaria-
mente favorável à denúncia (88%),
com um bloco crítico pouco relevan-
te (4%) que associa o tema a riscos
para a liberdade de expressão.

Na manhã de 15 de agosto de 2025,
o influenciador Hytalo Santos foi
preso em São Paulo em operação do
Ministério Público da Paraíba, e per-
fis seus foram suspensos por deci-
são judicial — um desdobramento
que mostra como a repercussão já
saiu das redes para ações práticas,
mostrando a relevância do influen-
ciador Felca e excelência na constru-
ção de sua denúncia.

Mas gostaria de ir mais longe no
assunto, até por ter me dedicado
nos últimos anos a produzir algu-
mas pesquisas sobre o mesmo. Não
é um problema que nasceu ontem,
nem que se resolve olhando só para
grandes vitrines de produtores de
conteúdo que exploram crianças
em contextos sexuais à céu aberto.
Ele começa dentro de casa e atraves-
sa todas as idades e classes sociais. É
um fenômeno difícil de mapear no
cotidiano, e os indicadores de base

ajudam a explicar por quê.
A Timelens, em estudo publicado

junto com o Fórum Brasileiro de Se-
gurança Pública, mostra que 83%
das crianças e adolescentes no Bra-
sil já têm perfil em alguma rede so-
cial e que, entre 15 e 17 anos, o índice
chega a 99%. O acesso é quase todo
por celular (97,8%) e 81% têm apare-
lho próprio; 35% usam em ambiente
privado, sozinhos. Mesmo quando
há bloqueio, 45% dizem que conti-
nuariam usando a internet. O relató-
rio registra ainda que crianças tro-
cam entre si instruções para desati-
var a moderação dos pais.

A linguagem dominante desse con-
sumo é audiovisual. Plataformas de
vídeo são as mais usadas entre os
mais novos, com YouTube, Kwai e
TikTok na dianteira, enquanto re-
des textuais têm participação ínfi-
ma nessa faixa etária. Isso importa
porque os algoritmos priorizam o
que retém atenção e provoca rea-
ção. Em outras palavras, conteúdos
que chocam ou inflamam tendem a
subir de posição e a permanecer
mais tempo nas telas infantis e ado-
lescentes. O YouTube afirmou ter re-
movido 18,8 milhões de vídeos por
segurança infantil em 2024.

A adultização não é só sexual. As
principais pesquisas de uso infantil
no Reino Unido indicam exposição
ampla a conteúdos potencialmente
nocivos: 32% dos jovens de 8–17
anos viram “algo preocupante ou
agressivo” no último ano; 31% já so-
freram bullying por meios digitais.
Entre meninas de 16–18 anos, a expo-
sição a convites para conteúdos ínti-
mos é maior do que entre meninos,
o que reforça vulnerabilidades gi-
gantes entre adolescentes, convites
que ocorrem sem precisar nem sair
de casa.

A vitrine criminal que estoura nos
trending topics é só a ponta. O volu-
me que mais preocupa acontece no
miúdo do quarto: contas paralelas,
identidades falsas, exploração vela-
da e grooming que se apoiam em
anonimato e no uso solitário dos

aparelhos. O mesmo estudo da Time-
lens registra a migração do conteú-
do de ódio das camadas fechadas pa-
ra as redes abertas: em 2023, 90%
circulavam na deep web; em 2025, o
índice caiu para 78%. Na mesma ja-
nela, as postagens com ameaças a
escolas cresceram 360% em quatro
anos e já somavam mais de 88 mil
até 21 de maio de 2025.

Após ataques, a proporção de elo-
gios ao agressor subiu de 0,2% em
2011 (Realengo) para 21% nos even-
tos de 2025; no episódio de 8 de
maio, foram 27,1% de menções posi-
tivas. Esses números não falam só
de violência; descrevem um ecossis-
tema de atenção em que crianças cir-
culam e aprendem códigos sem tes-
temunha adulta.

A exposição vem antes da produ-
ção. Relatórios internacionais mos-
tram que uma parte crescente do
material de abuso infantil removi-
do da internet já é “autogerado” por
crianças e adolescentes, em geral
sob coerção ou grooming. O pior de
tudo? Os pais nem sonham. Em
2024, a Internet Watch Foundation
analisou mais de 424 mil denúncias
e confirmou 291.273 páginas com
abuso; 91% eram conteúdo autogera-
do, um salto que indica que os jo-
vens não apenas consomem, mas
também produzem conteúdo por
pressão de pares ou aliciadores em
ambientes privados e de curta dura-
ção.

Quando você junta esses vetores
com o dado já consolidado de que a
maioria das crianças navega por ví-
deo e no celular próprio, muitas ve-
zes sozinha, a linha se completa: pri-
meiro a exposição a sexualidade ex-
plícita, violência, armas e ódio; de-
pois a replicação como performan-
ce ou “desafio”; por fim, a produção
em contas paralelas que passam por
baixo do radar e sob chantagem na
maioria dos casos. É a natureza do
digital aberto e pouco mediado que
permite esse ciclo. O caso Felca ex-
põe a vitrine, mas os números aci-
ma explicam o subsolo. A discussão

explodiu para fora — mas pouco se
perguntou para dentro: o que o meu
filho vê/faz na internet?

A resposta que os dados sugerem
não é vigiar tudo, nem tratar o pro-
blema como se estivesse “lá fora”. É
reconhecer que a referência das
crianças nasce do que consomem e
produzem online, dentro de casa, e
que o risco está justamente onde os
adultos veem menos. O resto é méto-
do, rotina e presença.

*Diretor de Dados e Analytics da Timelens

Adultização: e você, sabe o que
seu filho faz na internet?
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A Timelens, em estudo
publicado junto com o
Fórum Brasileiro de
Segurança Pública, mostra
que 83% das crianças e
adolescentes no Brasil já
têm perfil em alguma rede
social e que, entre 15 e 17
anos, o índice chega a 99%.
O acesso é quase todo por
celular (97,8%) e 81% têm
aparelho próprio; 35%
usam em ambiente
privado, sozinhos. Mesmo
quando há bloqueio, 45%
dizem que continuariam
usando a internet. O
relatório registra ainda
que crianças trocam entre
si instruções para
desativar a moderação dos
pais.
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PRETO NO
BRANCO

Instabilidade elétrica
gera reclamação e
prejuízo em MOC

Cidade

População quer audiência pública para debater
o problema

u Aspessoasquefazemusode insulinaedependem
dosistemaSUSvoltamaenfrentardificuldadespor-
que o Governo Federal não consegue regularizar o
fornecimentodomedicamentoapopulação.Ospro-
blemastécnicosacontecemprincipalmenteemrela-
çãoàscanetas reutilizáveisdistribuídasapacientes
ea intermitêncianoabastecimentodomedicamen-
toNovolin, distribuído principalmente peloprogra-
ma Farmácia Popular.

Negociação da Blindagem
A tesoureira do PT nacional, Gleide Andrade, ao

participaremMontesClarosnasemanapassadada
possedanovadiretoriamunicipaldopartido,justifi-
couofatodos11deputadosfederaisdaagremiação,
eaindaodeputadoPauloGuedes(PT),teremvotado
a favor da PECdablindagem. Disse que fez parte de
negociação para aprovar matérias importantes de
interesse doGoverno já que oGoverno Federal per-
deuamaioria noCongressoNacional.

Caso Paulo Guedes
Vários leitores estãoemdúvidaemrelaçãoaope-

ríodoemqueodeputado federal PauloGuedes (PT)
ficará afastado dos trabalhos da Câmara Federal e
seseránecessárioconvocarsuplente .Aeste respei-
to fui buscar informação junto a sua assessoria em
Brasília-DF e recebi informação de que até ontemo
parlamentar ainda não havia apresentado a mesa
diretora da Câmara atestado. De qualquer forma, a
informação que vemdo gabinete do deputado é de
que não existe possibilidade de convocação de su-
plente e que até o final de outubro ele retorna às
atividades de plenário.

Programa inédito
A coluna colheu junto à prefeitura deMontes Cla-

ros e traz emprimeiramãoa informaçãodeque em
dezembroserálançadoumprogramainéditodesaú-
depara zeraras filasdeconsultas eexamesde ima-
gens. O programa define que o cidadão vai marcar
diretamente o seu pedido através do sistema a ser
colocado à disposição. O segundo passo, previsto
paraoiníciodopróximoano,éaavaliaçãodassolici-
tações para marcação das cirurgias eletivas quan-
do necessárias.

De olho nos holofotes
Poucos conseguem fazer a leitura do retorno do

deputadofederalAécioNeves(PSDB)aocenáriopolí-
tico.Primeirotentoupolarizarnasredessociaiscom
ogovernador Zema (Novo)masnão teveêxito.Num
segundomomentoposicionar comoindeperndente
deesquerdaededireita.Agoraaparececomosalva-
dor dapátria tentando comMichel Temer (MDB) e o
deputadoPaulinhodaForça (Solidariedade) definir
oqueserá feitocomoprojetodaanistiaoudosime-
tria.Sóquenosbastidores foramconsultaroSTFeo
governoLula(PT).Atentativatemumdesenhoclaro:
depois de ter sido governador de Minas, senador,
despencouasuavotaçãoeem2018foieleitodeputa-
do federal com 106.702 votos. Já em 2022 perdeu 21
mil votos e conseguiu apenas 85.341 votos.

Falta insulina

GrandeMajor Prates: interrupções afetam rotina demoradores

MárciaVieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Há uma semana, mo-
radoresdediversosbair-
rosdeMontesClaroses-
tão convivendo com a
queda constante de
energia. Em alguns ca-
sos,aenergiavaievolta,
como observou a publi-
citária Desirée Lira. “Na
quinta-feiraànoite,con-
tei 35 picos de energia.
Não há aparelho que re-
sista. Fui dormir sem
luz e no dia seguinte pe-
la manhã a situação
não havia sido regulari-
zada”, conta a morado-
ra do Augusta Mota, na
zona sul da cidade.

AservidorapúblicaLi-
liane Alves, residente
no Grande Major Pra-
tes, ficou sem energia
durantetodoodiadeon-
tem, quarta-feira. “Tive
que levar meu filho pa-
ra a casa de parentes e
toda a rotina minha e
do meu marido foi alte-
rada. Desliguei a gela-

deiraporquefiqueicomre-
ceio de queimar caso hou-
vessepicosdeenergia.Che-
guei do trabalho por volta
das 18h e a energia não ha-
via voltado. Para piorar, o
calor estava forte e não ha-
via maneira de ligar o ven-
tilador”, disse. Na mesma
região, os semáforos de
ruas e avenidas ficaram
inoperantes por falta de
energiaeaMCTRANSteve
queenviaragentesparaor-
ganizarotrânsitonosprin-
cipais pontos.

Proprietários de um res-
t a u r a n t e n o b a i r r o
Maracanã usaram as re-
des sociais para explicar o
fechamento temporário
do espaço. Segundo a pro-
prietária, os picos de ener-
gia provocaram a queima
de refrigeradores. Com o
ruídodasredes,clientesda
Cemigcomeçaramasemo-
bilizar,solicitandoumaau-
diência pública para deba-
ter as interrupções urba-
nas e possíveis soluções.

Em contato com a repor-
tagem, a Cemig informou
queasocorrênciasdosúlti-

mos dias têm origens dis-
tintas. Na quinta-feira (18),
foi registrada uma ocor-
rência em um transforma-
dor localizado na subesta-
ção Montes Claros 4, o que
ocasionou a interrupção
do fornecimento de ener-
gia em algumas regiões do
município, especialmente
na área sul da cidade.
Quanto à falta de energia
nesta última quarta-feira
(24), a Cemig informou
que, “o rompimento de ca-
bosdemédiatensãoprovo-
cou falta de energia para
clientes na região do gran-
de Major Prates (parte sul
da cidade). A concessioná-
ria executou a manuten-
ção ‘in loco’ na rede elétri-
ca para restabelecer o for-
necimento de energia. 733
clientes ficaram sem ener-
gia durante a execução
dos serviços. Vale destacar
queoserviçoexigiuaatua-
ção de várias equipes, por
se tratar de seis vãos de ca-
beamento partido, e o tér-
mino dos serviços e resta-
belecimento da energia
aconteceu por volta das 19

horas desta quarta-feira
(24/09). Nesta quinta-feira
(25/09), nenhum cliente de
Montes Claros estava sem
energia”, informou a con-
cessionáriapormeiodeno-
ta.

RESSARCIMENTO

De acordo com a Cemig,
quando ocorre um pico de
energia, seja pela oscila-
ção da tensão ou pelo re-
torno da energia após
uma interrupção, os apa-
relhos eletroeletrônicos
podem queimar. “Caso
ocorra esse dano elétrico
ao equipamento instala-
do em unidade consumi-
dora do grupo B, o consu-
midortemodireitodesoli-
citar o conserto ou substi-
tuiçãodoequipamentoda-
nificado, ou ainda no pa-
gamento do valor equiva-
lenteparaopróprioconsu-
midor fazê-lo”. A solicita-
ção de ressarcimento po-
de ser cadastrada através
do Cemig Atende Web, Fa-
le com a Cemig 116 ou
agência/posto de atendi-
mento mais próximo. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

ASCOM CEMIG

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Comércio impulsionado

AMEI, CarlaXavier deMacedoMachado, atua há cinco anos no ramodabeleza comumsalão localizado em

umbairro deMontes Claros e diz que essa renda ajuda no orçamento familiar

LarissaDurães

larissa.duraes@funorte.edu.

br

Quase metade da po-
pulação brasileira, cer-
ca de 96,7 milhões de
pessoas,depende direta
ou indiretamente da
rendageradaporpeque-
nos negócios, segundo
a segunda edição do
Atlas dos Pequenos Ne-
gócios,estudoeconômi-
co divulgado pelo Se-
brae que destaca o im-
pacto social e econômi-
co do setor no país.

O levantamento evi-
dencia que, em 2024,
aproximadamente 43,7
milhões de brasileiros
vivem diretamente da
renda proveniente de
microempreendedores
individuais (MEI) e mi-
cro e pequenas empre-
sas (MPE), consideran-
doosdonosdenegócios
eseusfamiliares.Quan-
do somados os empre-
gados dessas empresas
e suas famílias, esse nú-
mero representa 45%
da população.

De acordo com o pre-
sidente do Sebrae, Dé-
c i o L i m a , a
formalização desses
empreendimentos é es-
sencialparaodesenvol-
vimento econômico.
“Garante a sobrevivên-
cia das famílias e gera
oportunidades para to-
da a sociedade”, afir-
mou.

O impacto dos peque-
nos negócios pode ser
observado na rotina de
empreendedoras como
Carla Xavier de Mace-
do Machado, que atua
há cinco anos no ramo
da beleza com um salão
localizado em um bair-
ro de Montes Claros. O

empreendimento funcio-
na em parceria com ou-
tras duas profissionais, to-
dasregistradascomoMEI,
e tem papel fundamental
na renda das famílias en-
volvidas e na movimenta-
ção da economia local.

“É uma área cheia de al-
tosebaixos,masajudabas-
tante na renda da minha
família e, acredito, das mi-
nhas parceiras também.
Paraacomunidade,éexce-
lente,porquenãohaviaes-
tabelecimentos desse tipo

no bairro. Isso gera movi-
mento e economia, já que
também compramos mui-
tosprodutosnaprópriare-
gião”, destacou Carla.

Apesar do impacto posi-
tivo, a microempreende-
dora enfrenta desafios co-

munsaosetor,comoadifi-
culdade de divulgação dos
serviçoseocontrolefinan-
ceiro. “A maior dificulda-
de é conseguir fazer a di-
vulgação do trabalho e
manter um controle certi-
nho do que entra e do que

sai”, explicou. Com planos
de expansão, ela quer am-
pliar o público e oferecer
novos serviços. “Quero
prosperar, crescer, aten-
derpessoasdeforadobair-
ro e oferecer novos servi-
ços. Para isso, é preciso
muito trabalho e ajuda”.

O presidente da Câmara
de Dirigentes Lojistas
(CDL)deMontesClaros,Er-
nandes Ferreira, reforça a
relevância do setor, que
considera a base do em-
preendedorismo e essen-
cial para a geração de em-
pregos e renda. “Os peque-
nos negócios são funda-
mentais, pois represen-
tam o início do empreen-
dedorismo e garantem a
subsistênciademuitaspes-
soas,especialmenteemse-
tores essenciais como ali-
mentação e serviços”, res-
saltou.

Ferreira destacou que o
empreendedorismo surge
tanto da necessidade
quanto do desejo de pros-
perar. “Quando falta em-
prego, as pessoas preci-
sam se reinventar. Muitas
vezes, começam na infor-
malidade para garantir a
subsistência.Emoutrosca-
sos, o empreendedorismo
nasce da vocação, do dese-
jo de gerar riqueza e me-
lhorar de vida”, explicou.

Segundo ele, o espírito
empreendedor faz parte
do perfil do brasileiro. “Es-
tánonossosangue.Somos
um povo que busca alter-
nativas e oportunidades.
Mesmo quem tem empre-
go muitas vezes desenvol-
ve outra atividade para
complementar a renda.
Semempreendedoreseco-
laboradores buscando es-
se crescimento, o Brasil
perde receita e capacidade
dedesenvolvimento”,con-
cluiu.

Economia

ARQUIVO PESSOAL

Pequenos negócios sustentam quase metade do Brasil

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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A pequena Sofia Oliveira Paiva, nascida em abril
emJoinville (SC), foibatizadaemumacerimôniaemo-
cionante peloPadre Ildomar Pereirada Fonseca, ca-
pelão da Santa Casa. Filha de ThauanaOliveira, mé-
dica reumatologista, e Omir Paiva, médico radiolo-
gista, a menina trouxe ainda mais alegria à família,

cujasraízesmaternasvêmdeMontesClaros.Acome-
moração seguiu na casa da bisavó Irani Antunes,
cuidadosamente organizada pelo Lourenço Buffet,
comcarinhoeatençãoacadadetalhe.Ummomento
de afeto, sorrisos e memórias que ficarão guarda-
das no coração de todos.

Um dia de celebração para Sofia

Sofia recebe o sacramento do batismopelo Padre

Ildomar Fonseca cercada de amor e carinho

Sofia no colo da avó (Patrícia) e as tias avós

Margareth, Claudine eGisele Atunes

Na capela da Santa Casa: Omir Paiva,Walney (avô

paterno), Patrícia (avómaterna), ThauanaOliveira,

Aparecida (avómaterna)

Os pais damadrinha, os pernambucanosMarly

Nunes eNewton Souza, apelidados carinhosamente

de “vodrinhos”

Os papais ThauanaOliveira eOmir Paiva comSofia,

a bisavó Irani Antunes e seu esposo JoséRocha

Sofia no colo do pai, comopadrinho

TiagoArantes, oftalmologista em

Joinville, e amadrinha, Tathianna

Nunes, jornalista e gestora demídias

sociais

Os tios paternos da Sofia, AndréDantas,

neurologista janaubense, que é casado com Ilma

Antunes, ginecologista e obstetra

Sofia, abençoada e celebrada neste dia especial

O tio avô paterno da Sofia, omédico

Walter Paiva Filho, de Curvelo, coma

esposaAnaKelly e seus filhosWalter

Neto eAna Júlia

Comos tios-bisavôs, da

esquerda para a direita,

Antônio Colares,médico

taiobeirense, Itamaury

Telles, jornalista

montesclarense

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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Inscrições prorrogadas

Serãoofertadas50milnovasvagasgratuitasemcursostécnicos;ediçãotraztestevocacionalgamificadonoRobloxechatbotparainscrições

Da Redação*

Estudantes e demais
interessados na sexta
ediçãodoTrilhasde Fu-
turo ganharam mais
tempo para se inscre-
ver em um curso técni-
co gratuito. O projeto
do Governo de Minas
teve o prazo de inscri-
ções prorrogado até
quarta-feira, 1ºde outu-
bro.

Em Montes Claros, o
Colégio Indyu e o Cen-
tro Universitário Fu-
norte são parceiros do
Trilhas e oferecem cur-
sos técnicos em enfer-
magem, prótese den-
t á r i a , s a ú d e b u c a l ,
eletromecânica, servi-
ços jurídicos,contabili-
dadeesecretariado.Pa-
ra fazer a inscrição,
basta acessar o site do
trilhas(www.trilhasde-
futuro.mg.gov.br), cli-
car na aba Estudantes,
preencher com os da-
dos pessoais, como no-
me, cpf, e-mail, telefo-
ne. Depois vem a aba
“Disponibilidade de
Curso”,ondeoestudan-
te interessado coloca a
cidade de Montes Cla-
ros,osdados de endere-
ço do candidato e ain-
da a escolaridade e cli-
ca em avançar. Em dis-
ponibilidade do curso,
o candidato coloca
Montes Claros, depois
escolhe o turno em que
pretende estudar e a
instituição. Neste caso,
escolha ÚNICA (nome
fantasia do Indyu), cli-
que em pesquisar e es-
colha um dos cursos,
que pode ser técnico
emenfermagem, próte-
se dentária, saúde bu-
cal, eletromecânica.
Clicano sinal+ parade-

finirocurso escolhido,cli-
ca no quadradinho para
confirmarocurso escolhi-
doena últimapágina sele-
ciona todas as Declara-
ções e aceita e pronto, é só
realizar a inscrição. Caso
o curso a ser escolhido se-
ja técnico em serviços ju-
rídicos, contabilidade e
secretariado, basta esco-
lher SNELL (nome fanta-
sia da Funorte) como ins-
tituição.

R e c o n h e c i d o c o m o
umadas principais inicia-
tivas de formação técnica
do país, já tendo garanti-
do a formação gratuita de
mais de 90 mil jovens mi-
neiros, o projeto oferece

nesta edição 50 mil novas
vagas gratuitas em cur-
sos técnicos distribuídos
em 156 municípios minei-
ros. Todos os cursos são
gratuitos e, além de não
pagar pelo curso, o estu-
dante inscrito recebe aju-
da de custo para pagar o
transporte e a alimenta-
ção, fortalecendo as con-
dições de permanência e
ampliando as chances de
empregabilidade.

QUEM PODE
PARTICIPAR

O projeto é voltado aos
estudantes do 1º, 2º e 3º
anos do ensino médio,
alunos da Educação de Jo-

venseAdultos (EJA) etam-
bém pessoas que já con-
cluíram o ensino médio.
As oportunidades são dis-
tribuídas de acordo com
a demanda regional, ga-
rantindo que os cursos es-
tejam alinhados às princi-
pais áreasde empregabili-
dade em cada localidade.
Ao todo, são mais de 35
áreas estratégicas con-
templadas, como saúde,
tecnologia, indústria,
agropecuária e serviços.

NOVIDADES DA
EDIÇÃO

Entre os diferenciais da
sexta edição está o lança-
mento do Descobridor de

Trilhas, primeiro teste vo-
cacional gamificado do
mundo dentro do Roblox,
plataforma de jogos onli-
ne que reúne milhões de
jovens. Criado em parce-
riacom a Secretaria deEs-
tado de Comunicação So-
cial (Secom-MG) e desen-
v o l v i d o p e l a a g ê n c i a
Cálix, o recurso transfor-
ma a escolha profissional
em uma experiência inte-
rativa e divertida.

No ambiente virtual, os
estudantes podem explo-
rar carreiras, conversar
com avatares de diferen-
tes profissões, cumprir
missões que simulam ati-
vidades de trabalho e, ao

final, receber indicações
decursostécnicos compa-
tíveis com seu perfil.

Outra novidade é a im-
plantação de um chatbot
no sistema de inscrições,
desenvolvido pela Com-
panhia de Tecnologia da
Informação do Estado de
Minas Gerais (Prodem-
ge), em parceria com a
SEE-MG.Baseadoeminte-
ligência artificial, o recur-
so auxilia os candidatos
durante todo o processo,
responde a dúvidas em
tempo real e sugere cur-
sos conforme as informa-
ções fornecidas.
*Com informações da Agência

Minas

Educação

SEE-MG

Trilhas de Futuro: Indyu eFunorte oferecemcursos técnicos gratuitos emMOC
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Meio ambiente

NinhodaCotoviareafirmaseucompromissodeinspirarasnovasgeraçõesaadotarematitudessimplesparaa

preservaçãodomeioambiente

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Nesta sexta-feira
(26), o grupo infantil
Fiu Fiu de Cotovia
apresenta o espetácu-
l o m u s i c a l - t e a t r a l
“Natureza”, parte do
projeto Ninho da Co-
tovia, que vem encan-
tando crianças e fa-
mílias com sua pro-
posta lúdica e educa-
tiva. O evento aconte-
ce na Escola Munici-
pal Mariana Santos,
e m c o m e m o r a ç ã o
aos 62 anos da insti-
tuição, e promete en-
volver toda a comuni-
dade do Planalto Ru-
ral em um encontro
que une arte, cultura
e c o n s c i e n t i z a ç ã o
ambiental. A entrada
é gratuita.

O espetáculo se des-
taca por uti l izar a
música e o teatro co-
mo ferramentas de
s e n s i b i l i z a ç ã o e
aprendizado, abor-
dando temas funda-
mentais sobre a pre-
servação da nature-
za e o cuidado com o
meio ambiente. De
forma divertida e en-
v o l v e n t e , o g r u p o
transforma pautas
ambientais em can-
ções, histórias e ence-
nações que desper-
tam nas crianças e
adultos a reflexão so-
bre a importância da
sustentabilidade no
dia a dia.

Além das apresen-
tações em escolas, co-
mo a que será realiza-
da em Mariana San-
tos, o projeto percor-
re praças, espaços co-
munitários e cultu-

rais, garantindo que a
mensagem alcance pú-
blicos diversos. O Ni-
nho da Cotovia tam-
bém inclui oficinas de
m u s i c a l i z a ç ã o , n a s
quais as crianças apren-
dem noções básicas de
ritmo e sons, construin-
do instrumentos a par-
tir do reaproveitamen-
to de materiais reci-
cláveis. Essa prática re-
força o caráter educati-

vo da iniciativa e inte-
gra de maneira criativa
arte, cultura e sustenta-
bilidade.

A empresária e canto-
ra Leila Britto, uma das
vocalistas do grupo Fiu
Fiu de Cotovia, ressalta
que a proposta vai além
do entretenimento e
transforma a relação
das pessoas com a arte
e com o meio ambien-
te.“Estamos muito feli-

zes por levar arte e cul-
tura de uma forma tão
próxima da população.
Nosso projeto foi pensa-
do justamente para in-
tegrar as pessoas, para
que as crianças, os jo-
vens e até os adultos se
reconheçam nas músi-
cas e se sintam parte
desse processo de cons-
cientização. O Ninho
da Cotovia tem nos mos-
trado que é possível

unir diversão e aprendi-
zado, e isso é muito gra-
tificante”, explica.

Leila também destaca
o alcance da iniciativa
e o impacto positivo
nos locais vis i tados .
“Em todos os lugares
que passamos, percebe-
mos o brilho nos olhos
das crianças. Muitas de-
las nos contam que co-
meçam a falar com os
pais sobre como cuidar

das plantas, evitar o
desperdício de água e
reaproveitar objetos
que antes seriam des-
cartados. É uma respos-
ta imediata, que mos-
tra como a arte pode
provocar mudanças de
comportamento de for-
ma natural e encanta-
dora”, relata.

Segundo a cantora, as
12 canções autorais que
compõem o espetáculo
“Natureza” foram cui-
dadosamente pensadas
para abordar diferen-
tes aspectos ambien-
tais. “Temos músicas
que falam sobre os rios,
sobre os animais e so-
bre o cuidado com o pla-
neta. Cada canção traz
uma mensagem especí-
fica, mas sempre de for-
ma lúdica, divertida e
acessível para as crian-
ças. O objetivo é que
elas cantem, dancem e
aprendam ao mesmo
tempo, sem perceber
que estão recebendo in-
formações tão impor-
tantes para o futuro do
planeta”, afirma Leila.

Ela acrescenta ainda
que a comemoração do
aniversário da Escola
M u n i c i p a l M a r i a n a
Santos torna o momen-
to ainda mais especial.
“Estar em uma escola
que completa 62 anos é
motivo de alegria . É
uma oportunidade de
celebrar não apenas a
história dessa institui-
ção, mas também de re-
forçar o papel da educa-
ção na formação de ci-
dadãos conscientes e
responsáveis . Temos
c e r t e z a d e q u e s e r á
uma festa bonita, ale-
gre e transformadora
para todos que partici-
parem”, completa.

Variedades

DIVULGAÇÃO

‘Ninho da Cotovia’ leva espetáculo infantil à comunidade do Planalto Rural
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Venda do Fred leva gastronomia
geraizeira ao Festival Fartura BH

DIVULGAÇÃO

Fred Rocha e Juliana Dourado destacam autenticidade e tradição regionalu

EMPREENDEDOR

Fred Rocha
uENTREVISTA

Adriana Queiroz

genteideiascomunicacao@gmail.

com

Fred Rocha e Juliana
Dourado levam a Ven-
da do Fred, espaço de
cultura e gastronomia
geraizeira, para repre-
sentar o Norte de Minas
no Festival Fartura BH
2025, que acontece nos
dias 27 e 28, em Belo Ho-
rizonte. “Em três anos
de existência, a Venda
do Fred sempre teve co-
mo missão levar o Nor-
te de Minas para o Bra-
sil. Estar no Fartura é o
reconhecimento desse
trabalho e um pontapé
inicial para dar ainda
mais visibilidade à nos-
sa cultura e gastrono-
mia. O festival, neste
ano, decidiu trazer o in-
terior para a capital, es-
colhendo chefs de cada
região. A Juliana Doura-
do, nossa chef, foi cha-
mada para representar
o Norte, e eu vou junto
‘de sapo’, como a gente
brinca, para carregar a
colher e mexer a pane-
la”, disse.

Como foi o processo
de preparação para o fes-
tival? Algum desafio ou
curiosidade interessan-
te nos bastidores?

Nos bastidores, o cui-
dado é para que o sabor
dos Gerais chegue intac-
to à capital. Isso come-
ça pela logística dos in-
gredientes típicos, co-
mo pequi e carne sere-
nada, que precisam ser
tratados com a mesma
atenção que damos na
nossa cozinha. O maior

desafio é garantir auten-
ticidade em um evento
desse porte, sem perder
a simplicidade que ca-
racteriza a nossa culiná-
ria.

O Fartura é conhecido
por reunir sabores de to-
do o estado. O que o pú-
blico pode esperar da co-
zinha geraizeira nesse
evento?

O público pode espe-
rar afeto, memória e au-
tenticidade. A cozinha
geraizeira surpreende
porque consegue ser

simples e sofisticada ao
mesmo tempo. O sabor
da lenha, dos temperos
naturais e das receitas
de família chegam à me-
sa carregados de identi-
dade.

Por que vocês escolhe-
ram o “Arroz Geraizei-
ro” como prato princi-
pal na Cozinha ao Vivo?
Qual a história por trás
dele?

O “Arroz Geraizeiro” é
uma releitura do tradi-
cional arroz com pequi.
Usamos arroz de pilão,

c o m u m n a r e g i ã o , e
acrescentamos milho
assado, maxixe e carne
serenada. É um prato
que intensifica o sabor
dos Gerais e simboliza
nossa cozinha: rústica,
afetiva e cheia de memó-
ria.

Você pode nos contar
o significado por trás do
nome “Milagre de Agos-
to”? Há alguma relação
com as tradições do Nor-
te de Minas?

O “Milagre de Agosto”
remete às festas de agos-

to dos catopés, marujos
e caboclinhos, que en-
chem nossas ruas de co-
res, fé e música. É um
prato que traduz essa ce-
lebração popular e a me-
mória coletiva do Norte
de Minas.

A carne serenada, a fa-
rofa de castanha de pe-
qui e o vinagrete de ma-
xixe são destaques no
workshop. Por que es-
ses ingredientes foram
escolhidos?

Escolhemos porque
são símbolos do Cerra-
do. A carne serenada ao
ponto, servida com ce-
bola roxa, carrega a tra-
dição de conservação
das famílias geraizei-
ras. A farofa de casta-
nha de pequi mostra a
riqueza dos frutos do
Cerrado, e o vinagrete
de maxixe traz frescor e
identidade. Aqui a gen-
te sempre brinca que ji-
ló não é nosso — o maxi-
xe é que é a cara da re-
gião.

Como é ensinar pratos
tão carregados de identi-
dade cultural para um
público urbano e diver-
sificado como o de BH?

É sempre uma surpre-
sa boa. O público urba-
no se encanta ao perce-
ber que cada ingredien-
te carrega uma história.
Ensinar é também con-
tar a trajetória de um
povo, mostrar que tradi-
ção e inovação podem
andar juntas e que a co-
zinha geraizeira tem lu-
gar em qualquer mesa.

A Venda do Fred vai

muito além da comida,
é também cultura, me-
mória e resistência. Co-
mo você enxerga esse pa-
pel na construção da
identidade regional?

A V e n d a d o F r e d é
mais que um restauran-
te. É um palco de cultu-
ra, de música, de encon-
tros. É resistência con-
tra o esquecimento da
nossa memória regio-
nal. Queremos que cada
visitante sinta que está
entrando num pedaço
do Norte de Minas.

Na sua visão, como o
Norte de Minas pode ga-
nhar mais visibilidade
dentro da gastronomia
mineira e brasileira?

O Norte precisa de pal-
c o e d e v o z . Q u a n t o
mais mostramos nos-
sos sabores e saberes,
mais o Brasil descobre a
força dessa cozinha. O
Fartura é um passo im-
portante, mas precisa-
mos multiplicar espa-
ços que deem visibilida-
de à nossa cultura.

Qual o maior sonho
que você ainda tem para
a gastronomia do Norte
de Minas?

Nosso maior sonho é
ver a gastronomia do
Norte de Minas reco-
nhecida como patrimô-
nio imaterial do Brasil e
celebrada no mundo.
Agora é trabalhar para
expandir a Venda e le-
var a cultura do Norte
de Minas para todo o
p a í s . E q u e m s a b e o
mundo? Sonhar grande
custa o mesmo que so-
nhar pequeno.

onorte.net MONTESCLAROS,SEXTA-FEIRA,26DESETEMBRODE2025 9



A cidade de Araxá, tradicional palco do mountain
bikemundial,nãoreceberáaCopadoMundodeMTB
em2026. AUniãoCiclística Internacional (UCI) deixou
o Brasil fora do calendário oficial, decisão que sur-
preendeu atletas e fãs do esporte. A etapa mineira
vinhasendodestaquepelaorganizaçãoepelodesa-
fiotécnicodocircuito,masfatoresestratégicospesa-
ram. Um dos motivos é o revezamento continental,
práticaadotadapelaUCIparadistribuiretapasentre
diferentespaíses. Alémdisso, oalto custoparaman-
ter a prova anualmente se tornou um desafio para
organizadoresepatrocinadores.Outropontolevanta-
doforamascríticasemrelaçãoaospreçosdehospe-
dagem em Araxá, que elevaram os gastos das equi-
pes. Assim, em 2026 a vaga do Brasil será ocupada
pelaCoreiadoSul. Apesardaausêncianocalendário
internacional,AraxáseguefirmecomatradicionalCo-
pa Internacional de MTB. O evento, que faz parte do
calendáriodaUCI,teráetapasemAraxá,Congonhase
ConceiçãodoMatoDentro.Aexpectativaéqueoretor-
nodaCopadoMundoocorra em2027. Paraos ciclis-
tasbrasileiros,aausênciaéumaperda,mastambém
umincentivoparafortalecerascompetiçõeslocais.O
público,porsuavez, jásemobilizaparamantervivaa
tradiçãomineirano cenárioglobal.

Monte Azul se prepara para uma grande festa
esportivaemcomemoraçãoaos 138anosdacida-
de. No dia 05 de outubro de 2025 será realizado o
2ºDesafioMTB, reunindo atletas dediferentes ní-
veisemumaprovamarcadaporemoção,adrenali-
na e superação. A largada acontece às 8h30 no
ParquedeExposições, comestruturacompletapa-
ra receber competidores e público. Mais de R$ 5
mil em premiações estarão emdisputa, o que de-
ve atrair ciclistas de toda a região. As categorias
vão contemplar desde iniciantes até profissio-
nais, garantindo inclusão e competitividade. Ca-
da inscrito receberákitatletacomcafédamanhã,
pontos de hidratação,medalha departicipação e
um almoço especial com boi no rolete. Para os
atletas deMonte Azul, a inscrição é gratuita, bas-
tandocontato viawhatsapp (38) 99178-4882. Jáos
demais pagam uma taxa de R$ 50,00, com inscri-
ções abertas pelo site www.g5sports.com.br.
Além da competição, o evento se torna parte da
programação oficial de aniversário da cidade. A
Prefeitura reforça que esporte é saúde, lazer e
integraçãosocial. AorganizaçãoédaAdministra-
ção “Construindo uma Nova História”, gestão
2025/2028.OprefeitoSauloFelicianoeoviceMak-
sonAraújoconvidamtodaapopulaçãoparapres-
tigiar. Será um dia de pedal, confraternização e
celebração da história de Monte Azul.

O governo sancionou uma nova lei que promete
incentivarousodabicicleta comomeiode transpor-
tediário.Amedidacriaumauxílio financeirodestina-
doatrabalhadoresqueutilizamabikeparasedeslo-
car até o emprego. O valor pode chegar a até 50%do
custodotransporte, representandoumalívionobol-
so e um estímulo àmobilidade sustentável. Além do
benefício econômico, a iniciativa busca reduzir o
trânsito e a emissão de poluentes nas grandes cida-
des. Empresas que aderirem ao programa poderão
contar com incentivos fiscais. O auxílio será pago
diretamente ao trabalhador mediante comprova-
ção do uso da bicicleta. A lei também prevê campa-
nhas de conscientização sobre segurança no trânsi-
to. Especialistas destacam que o impacto pode ser
significativonaqualidadedevidadosciclistas.Orga-
nizações de mobilidade urbana já comemoram a
conquista. A expectativa é que o benefício entre em
vigor ainda neste ano.

Auxílio Bicicleta

2º Desafio MTB em
Monte Azul

Sem CIMTB em 2026
CÉSAR DELONG

Aventureiros do Sertão Eudóxio Rabelo

eudoxio.rabelo@funorte.edu.br
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